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O mundo tem sofrido profundas transformações nos últimos anos. Os avanços da ciência e da 
técnica têm modificado o lugar do homem no mundo e a natureza de suas relações sociais. A 
educação e a cultura, cujo significado e alcance têm se ampliado consideravelmente, são essenciais 
para um verdadeiro desenvolvimento do indivíduo e da sociedade. 

Em nossos dias, não obstante o acréscimo das possibilidades de diálogo, a comunidade das nações 
enfrenta também sérias dificuldades econômicas, a desigualdade entre as nações é crescente, 
múltiplos conflitos e graves tensões ameaçam a paz e a segurança. 

Por tal razão, hoje é mais urgente que nunca estreitar a colaboração entre as nações, garantir o 
respeito ao direito dos demais e assegurar o exercício das liberdades fundamentais do homem e dos 
povos, e do seu direito à autodeterminação. Mais do que nunca é urgente erigir na mente de cada 
indivíduo estes baluartes da paz que, como afirma a constituição da UNESCO, podem constituir-se 
principalmente através da educação, da ciência e da cultura. 

Ao reunir-se no México, a Conferência Mundial sobre as Políticas Culturais, a comunidade 
internacional decidiu contribuir efetivamente para a aproximação entre os povos e a melhor 
compreensão entre os homens. 

Assim, ao expressar a sua esperança na convergência final dos objetivos culturais e espirituais da 
humanidade, a conferência concorda em que, no seu sentido mais amplo, a cultura pode ser 
considerada atualmente como o conjunto dos traços distintivos espirituais, materiais, intelectuais e 
afetivos que caracterizam uma sociedade e um grupo social. Ela engloba, além das artes e das 
letras, os modos de vida, os direitos fundamentais do ser humano, os sistemas de valores, as 
tradições e as crenças. Concorda também que a cultura dá ao homem a capacidade de refletir sobre 
si mesmo. É ela que faz de nós seres especificamente humanos, racionais, críticos, e eticamente 
comprometidos. Através dela discernimos os valores e efetuamos opções. Através dela o homem se 
expressa, toma consciência de si mesmo, se reconhece como um projeto inacabado, põe em 
questão as suas próprias realizações, procura incansavelmente novas significações e cria obras que 
o transcendem. 

Por conseguinte, a conferência afirma solenemente os seguintes princípios que devem reger as 
políticas culturais: 

Identidade Cultural 

Cada cultura representa um conjunto de valores único e insubstituível já que as tradições e as formas 
de expressão de cada povo constituem sua maneira mais acabada de estar presente no mundo. 

A afirmação da identidade cultural contribui, portanto, para a liberação dos povos; ao contrário, 
qualquer forma de dominação nega ou deteriora essa identidade. 

A identidade cultural é uma riqueza que dinamiza as possibilidades de realização da espécie humana 
ao mobilizar cada povo e cada grupo a nutrir-se de seu passado e a colher as contribuições externas 
compatíveis com a sua especificidade e continuar, assim, o processo de sua própria criação. 

Todas as culturas fazem parte do patrimônio comum da humanidade. A identidade cultural de um 
povo se renova e enriquece em contato com as tradições e valores dos demais. A cultura é um 
diálogo, intercâmbio de idéias e experiências, apreciação de outros valores e tradições; no 
isolamento, esgota-se e morre. 

O universal não pode ser postulado em abstrato por nenhuma cultura em particular, surge da 
experiência de todos os povos do mundo, cada um dos quais afirma a sua identidade. Identidade 
cultural e diversidade cultural são indissociáveis. 



As peculiaridades culturais não dificultam, mas favorecem a comunhão dos valores universais que 
unem os povos. Por isso, constitui a essência mesma do pluralismo cultural o reconhecimento de 
múltiplas identidades culturais onde coexistirem diversas tradições. 

A comunidade internacional considera que é um dever velar pela preservação e defesa da identidade 
cultural de cada povo. 

Tudo isso reclama políticas culturais que protejam, estimulem e enriqueçam a identidade e o 
patrimônio cultural de cada povo, além de estabelecerem o mais absoluto respeito e apreço pelas 
minorias culturais e pelas outras culturas do mundo. A humanidade empobrece quando se ignora ou 
se destrói a cultura de um grupo determinado. 

Há que reconhecer a igualdade e dignidade de todas as culturas, assim como o direito de cada povo 
e de cada comunidade cultural a afirmar e preservar sua identidade cultural, e a exigir respeito a ela. 

Dimensão Cultural do Desenvolvimento 

A cultura constitui uma dimensão fundamental do processo de desenvolvimento e contribui para 
fortalecer a independência, a soberania e a identidade das nações. O crescimento tem sido 
concebido frequentemente em termos quantitativos, sem levar em conta a sua necessária dimensão 
qualitativa, ou seja, a satisfação das aspirações espirituais e culturais do homem. O desenvolvimento 
autêntico persegue o bem-estar e a satisfação constantes de cada um e de todos. 

É indispensável humanizar o desenvolvimento; o seu fim último é a pessoa 11,1 sua dignidade 
individual e na sua responsabilidade social. O desenvolvimento supõe a capacidade de cada 
indivíduo e de cada povo de informar-se e aprender a comunicar suas experiências. 

Proporcionar a todos os homens a oportunidade de realizar um melhor destino supõe ajustar 
permanentemente o ritmo do desenvolvimento. 

Um número cada vez maior de mulheres e homens desejam um mundo melhor. Não só perseguem a 
satisfação de suas necessidades fundamentais, mas o desenvolvimento do ser humano, seu bem-
estar e sua possibilidade de convivência solidária com todos os povos. Seu objetivo não é a 
produção, o lucro ou o consumo per se, mas a sua plena realização individual e coletiva e a 
preservação da natureza. 

O homem é o princípio e o fim do desenvolvimento. 

Qualquer política cultural deve resgatar o sentido profundo e humano do desenvolvimento. 
Requerem-se novos modelos e é no âmbito da cultura e da educação que serão encontrados. 

Só se pode atingir um desenvolvimento equilibrado mediante a integração dos fatores culturais nas 
estratégias para alcançá-lo; em consequência, tais estratégias deverão levar sempre em conta a 
dimensão histórica, social e cultural de cada sociedade. 

Cultura e Democracia 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos estabelece, no seu artigo 27, que toda pessoa tem 
direito a tomar parte livremente na vida cultural comunidade, a gozar das artes e a participai- do 
progresso científico e dos benefícios que dele resultem. Os Estados devem tomar as medidas 
necessária para alcançar este objetivo. 

A cultura procede da comunidade inteira e a ela deve retornar. Não pode se privilégio da elite nem 
quanto a sua produção, nem quanto a seus benefícios. democracia cultural supõe a mais ampla 
participação do indivíduo e d sociedade no processo de criação de bens culturais, na tomada de 
decisões que concernem à vida cultural e na sua difusão e fruição. 



Trata-se, sobretudo, de abrir novos pontos de entrosamento com a democracia pela via da igualdade 
de oportunidades nos campos da educação e da cultura. 

É preciso descentralizar a vida cultural, no plano geográfico e no administrativo para assegurar que 
as instituições responsáveis conheçam melhor as preferências opções e necessidades da sociedade 
em matéria de cultura. É essencial, por consequência, multiplicar as oportunidades de diálogo entre a 
população e o organismos culturais. 

Um programa de democratização da cultura obriga, em primeiro lugar, descentralização dos lugares 
de recreio e fruição das belas-artes. Uma política cultural democrática tornará possível o desfrute da 
excelência artística em toda as comunidades e entre toda a população. 

A fim de garantir a participação de todos os indivíduos na vida cultural, é preciso eliminar as 
desigualdades provenientes, entre outras, da origem e da posição social, da educação, da 
nacionalidade, da idade, da língua, do sexo, das convicções religiosas, da saúde ou da pertinência a 
grupos étnicos minoritários ou marginais. 

Patrimônio Cultural 

O patrimônio cultural de um povo compreende as obras de seus artistas, arquitetos, músicos, 
escritores e sábios, assim como as criações anônimas surgidas da alma popular e o conjunto de 
valores que dão sentido à vida. Ou seja, as obras materiais e não materiais que expressam a 
criatividade desse povo: a língua, os ritos, as crenças, os lugares e monumentos históricos, a cultura, 
as obras de arte e os arquivos e bibliotecas. 

Qualquer povo tem o direito e o dever de defender e preservar o patrimônio cultural, já que as 
sociedades se reconhecem a si mesmas através dos valores em que encontram fontes de inspiração 
criadora. 

O patrimônio cultural tem sido frequentemente danificado ou destruído por negligência e pelos 
processos de urbanização, industrialização e penetração tecnológica. Mais inaceitáveis ainda são, 
porém, os atentados ao patrimônio cultural perpetrados pelo colonialismo, pelos conflitos armados, 
pelas ocupações estrangeiras e pela imposição de valores exógenos. Todas essas ações contribuem 
para romper o vínculo e a memória dos povos em relação a seu passado. A preservação e o apreço 
do patrimônio cultural permitem, portanto, aos povos defender a sua soberania e independência e, 
por conseguinte, afirmar e promover sua identidade cultural. 

Princípio fundamental das relações culturais entre os povos é a restituição a seus países de origem 
das obras que lhes foram subtraídas ilicitamente. Os instrumentos, acordos e relações internacionais 
existentes poderiam ser reforçados para aumentar sua eficácia a esse respeito. 

Criação Artística e Intelectual e Educação Artística 

O desenvolvimento da cultura é inseparável tanto da independência dos povos quanto da liberdade 
da pessoa. A liberdade de pensamento e de expressão é indispensável à atividade criadora do artista 
e do intelectual. 

É imprescindível estabelecer as condições sociais e culturais que facilitem, estimulem e garantam a 
criação artística e intelectual, sem discriminação de caráter político, ideológico e social. 

O desenvolvimento e promoção da educação artística compreendem não só a elaboração de 
programas específicos que despertem a sensibilidade artística e apoiem grupos e instituições de 
criação e difusão, mas também o fomento de atividades que estimulem a consciência pública sobre a 
importância da arte e da criação intelectual. 

Relações entre Cultura, Educação, Ciência e Comunicação 



O desenvolvimento global da sociedade exige políticas complementares nos campos da cultura, da 
educação, da ciência e da comunicação, a fim de estabelecer um equilíbrio harmonioso entre o 
progresso técnico e a elevação intelectual e moral da humanidade 

A educação é o meio por excelência para transmitir os valores culturais nacionais e universais, e 
deve procurar a assimilação dos conhecimentos científicos e técnicos sem detrimento das 
capacidades e valores dos povos. 

Requer-se atualmente uma educação integral e inovadora que não só informe e transmita, mas que 
forme e renove, que permita aos educandos tomar consciência da realidade do seu tempo e do seu 
meio, que favoreça o florescimento da personalidade, que forme na autodisciplina, no respeito aos 
demais e na solidariedade social e internacional; uma educação que capacite para a organização e 
para a produtividade, para a produção de bens e serviços realmente necessários, que inspire a 
renovação e estimule a criatividade. 

É necessário revalorizar as línguas nacionais como veículos do saber. 

A alfabetização é condição indispensável para o desenvolvimento cultural dos povos. 

O ensino da ciência e da tecnologia deve ser concebido principalmente como um processo cultural 
de desenvolvimento do espírito crítico e integrado aos sistemas educativos, em função das 
necessidades de desenvolvimento tios povos. 

Uma circulação livre e uma difusão mais ampla e melhor equilibrada da informação, das idéias e dos 
conhecimentos, que constituem alguns dos princípios de uma nova ordem mundial da informação e 
da comunicação, supõem o direito de todas as nações não só de receber mas também de transmitir 
conteúdos culturais, educativos, científicos e tecnológicos. 

Os meios modernos de comunicação devem facilitar a informação objetiva sobre as tendências 
culturais nos diversos países, sem lesar a liberdade criadora e a identidade cultural das nações. 

Os avanços tecnológicos dos últimos anos têm dado lugar à expansão das indústrias culturais. Tais 
indústrias, qualquer que seja a sua organização, desempenham um papel importante na difusão de 
bens culturais. Nas suas atividades internacionais, no entanto, ignoram muitas vezes os valores 
tradicionais da sociedade e suscitam expectativas e aspirações que não respondem às necessidades 
efetivas do seu desenvolvimento. Por outra parte, a ausência de indústrias culturais nacionais, 
sobretudo nos países em via de desenvolvimento, pode ser fonte de dependência cultural e origem 
de alienação. 

É indispensável, em conseqüência, apoiar o estabelecimento de indústrias culturais, mediante 
programas de ajuda bilateral ou multilateral, nos países que delas carecem, cuidando sempre para 
que a produção e difusão de bens culturais responda às necessidades de desenvolvimento integral 
de cada sociedade. 

Os meios modernos de comunicação têm uma importância fundamental na educação e na difusão da 
cultura. Em conseqüência, a sociedade há de se esforçar em utilizar as novas técnicas da produção 
e da comunicação para colocá-las a serviço de um autêntico desenvolvimento individual e coletivo e 
favorecer a independência das nações, preservando sua soberania e fortalecendo a paz no mundo. 

Planejamento, administração e financiamento das atividades culturais 

A cultura é o fundamento necessário para o desenvolvimento autêntico. A sociedade deve realizar 
um esforço importante dirigido a planejar, administrar e financiar as atividades culturais. 

(A fonte original não inclui texto para este numeral). 

Cooperação Cultural Internacional 



É essencial para a atividade criadora do homem e para o completo desenvolvimento da pessoa e da 
sociedade a mais ampla difusão das idéias e dos conhecimentos, baseada em intercâmbio e em 
reuniões culturais. 

Uma cooperação mais ampla e uma compreensão cultural sub-regional, regional, inter-regional e 
internacional são pressupostos importantes para obter um clima de respeito, confiança, diálogo e paz 
entre as nações. Tal clima não poderá ser alcançado plenamente sem que sejam reduzidos e 
eliminados os conflitos e tensões atuais, detida a corrida armamentista e conseguido o 
desarmamento. 

A conferência reitera solenemente o valor e a vigência da Declaração dos Princípios da Cooperação 
Cultural, aprovada na sua décima quarta reunião, pela Conferência Geral da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. 

A cooperação cultural internacional deve fundamentar-se no respeito à identidade cultural, à 
dignidade e ao valor de cada cultura, à independência, às soberanias nacionais e à não-intervenção. 
Consequentemente, nas relações de cooperação entre as nações deve evitar-se qualquer forma de 
subordinação ou substituição de uma cultura por outra. É indispensável, além disso, reequilibrar o 
intercâmbio e a cooperação cultural a fim de que as culturas menos conhecidas, em particular as de 
alguns países em vias de desenvolvimento, sejam mais amplamente difundidas em todos os países. 

Os intercâmbios culturais, científicos e educativos devem fortalecer a paz, respeitar os direitos do 
homem e contribuir para a eliminação do colonialismo, do neocolonialismo, do racismo, do apartheid 
e de todo gênero de agressão, dominação e intervenção. Da mesma forma, a cooperação cultural 
deve estimular um clima internacional favorável ao desarmamento, de maneira que os recursos 
humanos e as enormes somas destinadas ao armamento possam se consagrar a fins produtivos, tais 
como programas de desenvolvimento cultural, científico e técnico. 

É necessário diversificar e fomentar a cooperação cultural internacional em um contexto 
interdisciplinar e com atenção especial à formação de pessoal qualificado em matéria de serviços 
culturais. 

Há que se estimular, em particular, a cooperação entre países em vias de desenvolvimento, de sorte 
que o conhecimento de outras culturas e de experiências de desenvolvimento enriqueçam-lhes a 
vida. 

A conferência reafirma que o valor educativo e cultural é essencial nos esforços para instaurar uma 
nova ordem econômica internacional. 

UNESCO 

Num mundo convulsionado por diferenças que põem em perigo os valores culturais das civilizações, 
os Estados Membros e a Secretaria da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura devem multiplicar os esforços destinados a preservar tais valores e a aprofundar sua 
ação em benefício do desenvolvimento da humanidade. Uma paz duradoura deve ser estabelecida 
para assegurar a própria existência da cultura humana. 

Frente a essa situação, os objetivos da UNESCO, tal como são definidos na sua constituição, 
adquirem uma importância capital. 

A Conferência Mundial sobre Políticas Culturais faz um apelo à UNESCO para que prossiga e reforce 
sua ação de aproximação cultural entre os povos e as nações e continue desempenhando a nobre 
tarefa de contribuir para que os homens, ultrapassando as suas diferenças, realizem o antigo sonho 
da fraternidade universal. 

A comunidade internacional reunida nesta conferência considera seu o lema de Benito Juarez: "Entre 
os indivíduos, como entre as nações, o respeito ao direito alheio é a paz". 



 

 


